
A Fundação Mecanismo de Apoio à Sociedade Civil (Fundação MASC) é uma organização sem 
fi ns lucrativos, em Moçambique, empenhada, desde 2007, na promoção da boa governação e do 
desenvolvimento equitativo, justo e inclusivo.
A Fundação MASC, no âmbito do projecto “Fortalecer a Governação Local através do reforço 
da Participação, Responsabilidade e Prestação de Serviços”, lança o presente convite à 
apresentação de propostas para reforçar a participação comunitária na formulação de políticas 
e na planifi cação e orçamentação de desenvolvimento do governo local.
Destinatários e Legibilidade
A presente chamada de proposta é destinada às Organizações da Sociedade Civil (OSCs) formais 
e informais das províncias de Niassa (distritos de Sanga e Chimbunila), Cabo Delgado (distritos 
de Metuge e Montepuez) e Inhambane (distritos de Massinga e Jangamo), baseadas ao nível 
local, podendo concorrer de forma individual ou em consórcio. Incentivamos a participação de 
pessoas com defi ciência, mulheres e jovens.
 Áreas para submissão de propostas

• Governação local: melhorar a governação local e dar voz a quem não tem voz, promovendo 
uma governação local inclusiva, transparente e responsável.

• Governação interna inclusiva e participativa de plataformas de participação: reforçar a 
coesão, a coordenação e a inclusão dos membros ao nível das plataformas de participação 
distritais e provinciais, promovendo mecanismos participativos de governação, articulação 
institucional e tomada de decisão conjunta.

• Desenvolvimento Económico Local: criação de crescimento económico sustentável e 
melhoria da qualidade de vida nas comunidades locais, aproveitando os recursos locais 
e enfrentando desafi os económicos.

Valor das propostas: Máximo de 750.000,00 (Setecentos e Cinquenta mil Meticais) cada projecto.

Duração: A duração da proposta é de 6 a 12 meses.
Local e data de submissão das propostas: As propostas devem ser enviadas para o endereço 
electrónico: propostas@masc.org.mz, indicando o assunto “Convite para Manifestação de 
Interesse – Fundos Pequenos – Niassa, Cabo Delgado e Inhambane” e a área na qual concorre. O 
prazo de submissão foi estendido do dia 02 de Fevereiro de 2026 para o dia 09 de Fevereiro de 
2026, às 23:59 horas. Os resultados serão divulgados 15 dias após o fi m da entrega de propostas.

CONVITE À APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS
INOVADORAS  -  FUNDOS PEQUENOS

Maputo, 02 de Fevereiro de 2026

NOVO PRAZO DE SUBMISSÃO: 09 DE FEVEREIRO DE 2026



I. CONTEXTUALIZAÇÃO
A Fundação Mecanismo de Apoio à Sociedade Civil, abreviadamente designada por Fundação 
MASC, é uma plataforma moçambicana sem fi ns lucrativos que, desde 2007, mobiliza recursos, 
fi nancia e presta assistência técnica a organizações e movimentos comunitários, formais e 
informais, para fortalecer a boa governação e promover um desenvolvimento socioeconómico 
justo.
A Fundação MASC intervém sobretudo em comunidades marginalizadas e territórios onde a 
presença do Estado é limitada, apoiando a construção de comunidades resilientes, inclusivas e 
com maior capacidade de participação cívica. Trabalhando lado a lado com as populações locais, 
identifi ca suas prioridades, impulsiona soluções sustentáveis e promove a responsabilização 
do poder público e privado pelo bem comum. Através de subvenções, assistência técnica, 
acção humanitária, apoio ao empreendedorismo, pesquisa, advocacia e acção colectiva, a 
Fundação MASC actua sobre os factores estruturais que alimentam a exclusão e a pobreza.
É neste sentido que a Fundação MASC, no âmbito do projecto “Fortalecer a Governação Local 
através do reforço da Participação, Responsabilidade e Prestação de Serviços”, lança o presente 
convite à apresentação de propostas para reforçar a participação comunitária na formulação de 
políticas e na planifi cação e orçamentação de desenvolvimento do governo local, nas províncias 
de  Niassa, Cabo Delgado e Inhambane.

II. DESTINATÁRIOS E LEGIBILIDADE DA ORGANIZAÇÃO
A presente chamada de propostas é destinada a movimentos cívicos informais e organizações 
comunitárias em rápido crescimento e infl uência, bem como, Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) tradicionais e às respectivas plataformas geográfi cas e temáticas, a operar ao nível local, 
nas províncias de Niassa (distritos de Sanga e Chimbunila), Cabo Delgado (distritos de Metuge e
Montepuez) e Inhambane (distritos de Massinga e Jangamo).
A Fundação MASC incentiva fortemente a participação de organizações de pessoas com defi ciência, 
organizações de mulheres e organizações juvenis, reconhecendo o seu papel fundamental na 
promoção da inclusão e do desenvolvimento comunitário. 
As entidades elegíveis no âmbito desta chamada de propostas são: Organizações/movimentos 
da Sociedade Civil (Formais e Informais); Fóruns/Redes/Plataformas da Sociedade Civil; 
Instituições de Investigação Sem Fins Lucrativos; Organizações de media sem fi ns lucrativos; 
Sindicatos; Instituições Religiosas e Organizações Religiosas; Organizações desportivas e 
culturais; Fundações; Cooperativas Comunitárias; Associações Profi ssionais; e Associações/
federações empresariais. 

TERMOS DE REFERENCIA PARA A PUBLICAÇÃO 
DO CONVITE À APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 

INOVADORAS – FUNDOS PEQUENOS



III. ÁREAS PARA SUBMISSÃO DAS PROPOSTAS
As áreas temáticas para submissão de propostas estão divididos em três partes. A primeira abrange 
a área de governação local, a segunda cobre a área de Governação interna das plataformas 
distritais e provinciais e a última área é a do Desenvolvimento Económico Local. Os candidatos 
deverão apresentar propostas apenas para uma área. Abaixo a descrição de cada área.
3.1 Governação local 
As Subvenções e Desenvolvimento de Capacidades irão centrar-se em melhorar a governação 
local e dar voz a quem não tem voz, promovendo uma governação local inclusiva, transparente e 
responsável – tornando-os ouvidos. Isto reconhece que uma governação inclusiva, transparente 
e responsável é uma base essencial para o desenvolvimento a longo prazo. 
Entre as abordagens que pretendemos promover estão:
 Painel de Cidadãos – Trazer novas vozes e opiniões à mesa. Os Painéis de Cidadãos 

(Assembleias de Cidadãos ou Mini-públicos) são espaços compostos por um grupo de 
participantes seleccionados aleatoriamente e provenientes de diversos estratos sociais, 
que recebem informação e apoio para deliberar sobre questões de interesse nacional. 

 Planeamento Participativo – o nosso modelo de Organizações de Desenvolvimento de 
Aldeias e Mapas de Sonho Comunitário, visa transformar as aspirações comunitárias 
em agendas de governação e responsabilização, levamos a voz e os desafi os dos mais 
vulneráveis aos espaços de tomada de decisão a nível Comunitário, Distrital, Provincial e 
Nacional, bem como trabalhamos pela paz e coesão social.

3.2. Governação interna das plataformas
No âmbito da melhoria da inclusão, participação, e coordenação ao nível das plataformas 
distritais e provinciais, as Subvenções e Desenvolvimento de Capacidades irão para a promoção 
de mecanismos claros e participativos de governação interna, articulação institucional e tomada 
de decisão conjunta. 
3.3. Desenvolvimento Económico Local 
As iniciativas de Desenvolvimento Económico Local da Fundação MASC centram-se na criação 
de crescimento económico sustentável e na melhoria da qualidade de vida nas comunidades 
locais, aproveitando os recursos locais e enfrentando desafi os económicos. Envolve colaboração 
entre vários intervenientes para aproveitar os activos locais, criar empregos e apoiar pequenas 
e médias empresas (PME) e cooperativas.
IV. ELEGIBILIDADE DA PROPOSTA

A proposta técnica e fi nanceira será elegível caso os pontos abaixo tenham sido considerados:
1. A área de intervenção do projecto submetida está enquadrada nas áreas prioritárias da 

chamada de Proposta para fundos pequenos (promoção e consolidação da paz, coesão 
social e da participação cívica).

2. A Organização/ Associação/ Grupo formal ou informal está baseada ao nível local, nas 
províncias de Niassa, Cabo Delgado e Inhambane e nos distritos referenciados no ponto II.

3. A proposta contém no máximo (5) cinco páginas.
4. O orçamento deverá estar dentro do valor máximo de 750.000,00 (Setecentos e Cinquenta 

mil meticais) cada projecto, dividido em 70% para Actividades e 30% para os Custos 
Administrativos.



5. A duração da proposta é de 6 a 12 meses.
6. A proposta foi submetida dentro do prazo de submissão e com indicação clara de qual 

área se candidata.
V. ESTRUTURA DA PROPOSTA (TÉCNICA E FINANCEIRA) & CRITÉRIOS DE SELECÇÃO

A proposta técnica e fi nanceira deverá obedecer à seguinte estrutura :
1. Capa - incluindo o nome de sua organização, o nome do projecto, província e distrito, 

nome da pessoa de contacto, telefone e e-mail – (1 página)
2. Breve Perfi l da Organização - Quem são vocês? – destacando a data de criação, sede 

da sua organização, experiência na área aonde pretender realizar a sua intervenção (0.5 
página) 

3. Metodologia – destacando, qual é o problema que pretende resolver e porque?, O que 
quer fazer para resolver o problema?, qual será o papel da comunidade/benefi ciarios? e 
quem vai implementar o projecto. (2 páginas)

4. Resultados - O que espera com os resultados? como vai demostrar e/ou medir? (0.5 
página)

5. Orçamento - Quanto é que vai custar? – incluindo orçamento detalhado (1 página)
Os critérios de avaliação, defi nidos pela Fundação MASC, considerando as prioridades actuais e 
do contexto em que o projecto irá operar, estão defi nidos na tabela abaixo.

Maputo, 21 de Janeiro de 2026

Área de Avaliação Percentagem 
Experiência da OSC 10%
Justifi cação 10%
Metodologia/Lógica 25%
Resultados 20%
Papel dos benefi ciários 5%
Género 5%
Inovação 5%
Orçamento / Relação qualidade-preço 20%


